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a. Introdução 

O sistema de vocalização massorética (hebr. , pontuação, vocalização) do hebraico bíblico foi 

elaborado pelas duas principais escolas de massoretas, a de Ben Asher e a de Ben Naftali, ambas ativas no 

século 10, em Tiberíades, na Palestina. Tal método é conhecido como tiberiense, sendo desenvolvido entre 

o 8º século e o século 10. Além do sistema tiberiense, havia, ainda, outros dois métodos mais antigos: o 

babilônico (7º ao 9º séc.) e o palestino (8º ao 9º séc.), porém, ambos caíram em desuso durante o 9º século 

e o século 10 e não são mais utilizados. Somente a vocalização tiberiense, em virtude do alto grau de de-

senvolvimento e de aperfeiçoamento, é a única a ser usada hoje em dia tanto no hebraico bíblico como no 

hebraico moderno. A maioria dos manuscritos massoréticos surgidos durante a Idade Média reflete o mé-

todo de vocalização tiberiense pertencente principalmente à escola de Ben Asher.1  

 

b. Sinais vocálicos 

 

 A E I O U 

  ou   ou   ou    ou  

Breves pattāḥ ou paṯaḥ 


(a)  

ex.: tarde 

seḡôl ou sǝḡôl 


(e)  

ex.: era  

ḥîrîq ou ḥîreq 


(i) 

ex.: item  

qāmēṣ qāṭān  


(o)  

ex.: costa  

qubbûṣ ou qibbûṣ 


(u)  

ex.: rótulo  

 

  ou     ou  ou 
Longos qāmeṣ ou qāmaṣ 


(ā)  

ex.: cantor 

ṣērê 


(ē)  

ex.: medo  

ḥîrîq-yôḏ 


(î)  

ex.: hino  

ḥôlem ou ḥôlām 

 e  

(ō) e (ô) 

 ex.: povo  

šûreq ou šûrûq 


(û)  

ex.: uva 

 

No Códice de Leningrado B19a (Códice ML), do fólio 479b ao 488a, existe uma recensão do tratado 

massorético Diqdûqê ha-Ṭe‘amîm. No fólio 488a consta uma concisa lista com a nomenclatura de sete si-

nais vocálicos. A maioria dos sinais de vocalização massorética possui terminologia e grafia muito inco-

muns. Apenas três nomes são parcialmente semelhantes aos que são conhecidos atualmente (ṣērê, ḥôlem 

e ḥîrîq). A designação, a ortografia e a vocalização são as seguintes, de acordo com a listagem que é encon-

trada no Códice ML:  (=  [qāmeṣ]),  (=  [pattāḥ]),  (=  [ṣērê]),  (=  

[seḡôl]),  (=  [ḥôlem]),  (=  [šûreq]) e  (=  [ḥîrîq]).2  

 
1  Cf. Dotan, 1972, col. 1433-1453; Yeivin, 1980, p. 1-4; idem, 2003, p. ; Tov, 2012, p. 39-47; idem, 2017, p. 40-48; Würthwein, 

1995, p. 21-28; Trebolle Barrera, 1996, p. 315-318; Francisco, 2008, p. 250-254, 261-263, 266-269 e 649. 
2  Cf. Freedman, 1998, fól. 488a, p. 987. Na edição do tratado Diqdûqê ha-Ṭe‘amîm, de acordo com Baer e Strack, a transcrição dos 

nomes do sinais vocálicos é a seguinte:  (=  [qāmeṣ]),  (=  [pattāḥ]),  (=  [ṣērê]),  (=  [seḡôl]), 

 (=  [ḥôlem]),  (=  [šûreq]) e  (=  [ḥîrîq]), cf. Baer e Strack, 1879, § 10, p. 12. Os mesmos nomes, 
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c. Pronúncia do sinal vocálico qāmēṣ qāṭān 

O sinal vocálico qāmēṣ qāṭān (), também denominado qāmēṣ ḥāṭûp̄ (), é igual 

ao qāmēṣ, ambos possuindo a mesma forma gráfica. O qāmēṣ qāṭān aparece em determinadas palavras e 

nomes, geralmente imediatamente antes do sinal diacrítico šəwāʾ () e antes do sinal maqqēp̄. A lista a 

seguir mostra alguns exemplos: 

 

 (ʾóḵlâ, alimento)  (ṭóhŏrâ, pureza) 

 (ʾómnām, certamente)  (kól-, todo, tudo) 

 (ḥóḵmâ, sabedoria, habilidade)  (móšḥâ, unção) 

 (ḥóp̄šî, libertado, livre)  (móšḥāṯ, mutilação) 

 (ḥórbâ, ruína)  (móṯnáîm, lombos) 

 (nóḵrî, estrangeiro)  (qóḏqōḏ, cocuruto) 

 (ʿórlâ, prepúcio)  (qórḥâ, careca, calvo) 

 

d. Sinais semivocálicos 

 

 ou  

ḥāṭēp̄-pattāḥ ou ḥăṭāp̄-pattāḥ 

 

(ă)  

um breve a 

Sinal semivocálico que aparece somente nas letras guturais . 

Exemplos:  (ʾăḏāmâ, solo, chão),  (ʾăḏōnāy, Senhor),  

(ʾănî, eu),  (hălōm, para cá, aqui),  (yaʿăqōḇ, Jacó). 

 

 ou  

ḥāṭēp̄-seḡôl ou ḥăṭāp̄-seḡôl 

 

(ĕ)  

um breve e 

Sinal semivocálico que aparece somente nas letras guturais . 

Exemplos:  (ʾĕḏôm, Edom),  (ʾĕlōhîm, Deus, deuses),  

(ʾĕlûl, Elul),  (ʾĕmûnâ, firmeza),  (ʾĕmeṯ, veracidade). 

 

 

 ou  

ḥāṭēp̄-qāmeṣ ou ḥăṭāp̄-qāmeṣ 

 

(ŏ)  

um breve o 

Sinal semivocálico que aparece somente nas letras guturais . 

Exemplos:  (ḥŏlî, doença),  (ḥŏrēm, Horém),  (rŏʾî, visão).  

 


šəwāʾ nāʿ ou scheva mobile 

 

(ə) 

Sinal semivocálico, sendo um ə audível breve que aparece em início de 

palavra. Exemplos:  (bərîṯ, aliança, pacto),  (təp̄illâ, oração), 

 (bərāḵâ, bênção). 

 

 

 

 

 
possuindo a mesma grafia, são também encontrados em trechos do mesmo tratado massorético, mas como apêndice no Códice 

de Nº 1 da Universidade de Madri (MM1), cf. Martín Contreras, 2004, lista 14, p. 70.    
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  

šəwāʾ nāḥ ou scheva quiescens 

 

(ə) 

Sinal semivocálico mudo que aparece em meio de palavra. Exemplos: 

 (miḏbār, deserto),  (miškān, tabernáculo),  (ʾal-

mānâ, viúva). 

 

e. Outros sinais vocálicos e diacríticos 

 


pattāḥ gənûḇâ  

ou pathach furtivus 


(a) 

Sinal vocálico colocado sob a letra  em final de palavra. Exemplos:  

(mizbēaḥ, altar),  (māšîaḥ, ungido, untado, messias),  (nōaḥ, Noé),  

(rûaḥ, espírito, vento),  (rêaḥ, odor, aroma).

  


dāḡēš qal ou dagesch lene 


Sinal diacrítico colocado nas letras  em início de palavra, indicando 

o som plosivo ou oclusivo (duro). Exemplos:  (déleṯ, porta),  (kôḵāḇ, 

estrela),  (bāśār, carne),  (gēr, peregrino).  

Sinal diacrítico colocado nas letras  em início de sílaba, indicando 

o som plosivo ou oclusivo (duro). Exemplos:  (mišpāḥâ, família), 

 (miḡdāl, torre),  (malkâ, rainha),  (qorbān, oblação). 

 

   

dāḡēš ḥāzāq ou dagesch forte 


Sinal diacrítico colocado nas letras  no meio da palavra, indicando 

o som geminativo (duplicado) da consoante. Na sílaba anterior, o sinal vo-

cálico será sempre breve (pattāḥ, seḡôl, ḥîrîq, qāmēṣ qāṭān ou qubbûṣ). Exem-

plos:  (ʾiššâ, mulher),  (ṣaddîq, justo),  (šabbāṯ, sábado),  

(kissēʾ, trono),  (šadday, Shaddai). 

 

 ou 3
rāp̄ê ou rāp̄eh ou raphe 


Sinal diacrítico oposto aos sinais dagesch lene, dagesch forte e mappîq, sendo 

colocado sobre os caracteres , expressando fonemas fricativos 

(brandos): ḇ, ḡ, ḏ, ḵ, p̄ e ṯ. Exemplos:  (ʾăḏāmâ, solo),  (dāḇār, pala-

vra),  (māweṯ, morte),  (šôp̄ār, trompa). 

 

 

 

 
3  O sinal diacrítico rāp̄ê tornou-se obsoleto com o passar do tempo e a sua utilização nunca chegou a ser definitiva ou mesmo 

coerente. Atualmente, a maioria das edições da Bíblia Hebraica tende a omiti-lo, quase por completo, por causa da incoerência 

da sua utilização ou por motivos técnicos de editoração. Duas das poucas edições impressas da Bíblia Hebraica a manter o sinal 

diacrítico rāp̄ê são a de Christian D. Ginsburg (Londres, 1894) e a de Federico Peréz Castro et alii (Madri, 1979-1992). Outras 

publicações mencionam ou justificam a não inclusão de tal sinal diacrítico em seus textos, pelos dois motivos já mencionados, 

como as edições BHK, BHS, BHQ, BHL e HUB, cf. BHK, p. XXVII; BHS, p. XXX; BHQ, p. LXXIV; BHL, p. XIV; HUB Is, p. XXI; HUB Jr, p. 

XIV; HUB Ez, p. XVI; Yeivin, 1980, p. 286; idem, 2003, p. 240; Dotan, 1972, col. 1450; Ginsburg, 1966, p. 114; Gesenius, Kautzsch e 

Cowley, 1910, § 14, p. 57; Joüon e Muraoka, 2009, § 5 e § 12, p. 28 e 53; Weingreen, 1959, p. 17; Khan, 2013, p. 85; Martín Contreras 

e Seijas de los Ríos-Zarzosa, 2010, p. 31; Francisco, 2008, p. 268 e 641. 
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
mappîq ou mappik 


(h) 

Sinal diacrítico idêntico aos sinais dagesch lene e dagesch forte, mas colocado 

no caractere  em final de palavra, sendo, normalmente, o sufixo de terceira 

pessoa feminina singular. Exemplos:  (bənāh, o filho dela),  (ʾîšāh, o 

marido dela),  (baʿlāh, o dono dela),  (bêṯāh, a casa dela).  

 

f. Outro sinal diacrítico  

 

 ou 
maqqēp̄ ou maqqāp̄  

ou makkaph 



Sinal diacrítico que possui o formato de uma barra horizontal sobrescrita. A 

função é unir duas, três ou mais palavras em um versículo, indicando que 

tais palavras constituem estritamente uma unidade de sentido, não podendo 

ser separadas. Geralmente, o referido sinal gráfico aparece em vocábulos 

monossilábicos. Exemplos:  (bên-, entre),  (kol-, todo, tudo).  

 

g. Ditongos 

 


(ay) 

ex.:  

vai 


(āy) 

ex.:  

vai 


(ey) (ê) 

ex.:  

lei 


(ôy) 

ex.:  

oito 


(ûy) 

ex.:  

Rui 


(āw) 

ex.:  

ave 


(aw) 

ex.:  

ave 


(îw) 

ex.:  

Ivo 


(êw) 

ex.:  

seiva 

 

h. Sinais vocálicos com as letras  e  finais 

 

qāmeṣ com 

final 

vocálico 


(āʾ) 

ex.: māʾ 

qāmeṣ final com 

 

vocálico 


(â)  

ex.: mâ 

qāmeṣ com  

 final  

consonantal 


(āh)  

ex.: māh 

seḡôl com 

  final 

vocálico 


(eh) 

ex.: meh 

ṣērê com 

  final 

vocálico 


(ēh) 

ex.: mēh 

 

Apêndice: Nomenclatura latina dos sinais vocálicos e diacríticos massoréticos 

Normalmente, a nomenclatura latina dos sinais vocálicos e diacríticos massoréticos é a seguinte: 

pathach (= pattāḥ), sægol (= seḡôl), chirek (= ḥîreq), kametzchatuph (= qāmēṣ ḥāṭûp̄), kibbutz (= qibbûṣ), 

kametz (= qāmeṣ), tzere (= ṣērê), chirekjodh (= ḥîrîq-yôḏ), cholem (= ḥôlem), schurek (= šûreq), cha-

tephpathach (= ḥāṭēp̄-pattāḥ), chatephsægol (= ḥāṭēp̄-seḡôl), chatephkametz (= ḥāṭēp̄-qāmeṣ), scheva mobile 

(= šəwāʾ nāʿ), scheva quiescens (= šəwāʾ nāḥ), pathach furtivus (= pattāḥ gənûḇâ), dagesch lene (= dāḡēš qal), 

dagesch forte (= dāḡēš ḥāzāq), raphe (= rāp̄ê), mappik (= mappîq) e makkaph (= maqqāp̄).4   

 

 
4  Cf. Buxtorf, 1665, p. 59, 74, 75.  
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Códice de Leningrado (São Petersburgo): Firkowitch I, Evr. I B19a (séc. 11).  

Texto: Rute 3.13-16; 4.3-4; 4.7-10 (fól. 422b). 

 

 
A Schenker et alii (eds.), Biblia Hebraica Quinta. Fascicle 18: General Introduction and Megilloth  

(Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 2004, p. 8). Texto: Rute 3.10-16.   
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